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Tninlíii It Lista 
Desde a gloriosa época das grandes desco

bertas, em que oluzopendão era acatado por to
da a parte, estimado por uns povos e temido 
por outros, calou-se o velho Portugal, recolhen-
do-se aos bastidores da politica do mundo. 
Fallava-se em Portugal como em uma preciosa 

relíquia dos tempos idos. Desenvolveram-se as 
nações,.acompanhando, pari-passu as evoluções 
dos tempos; com a inovação ná arte da guerra, 
com o melhoramento das armas bellicas, a hege
monia das nações firmou-se no poder offensivo 
e defensivo. Organizaram-se, no principio da 
edade moderna, as chamadas * grandes-poteii'-
cias.» 

Portugal—pequenino, com população dimi
nuta, tendo perdido as maiores e as mais bellas 
de suas vastas e ricas colônias, destituído/ por -
tauto, de renda abundante, não poude acompa-
nh iv as outras nações europêas, a quem, no seu 
tempo, já havia gloriosamente offuscado cornos 
resplendores gloriosos de uma marinha audaz, 
que, em ligeiras caravellas, não temia affrontar 
os mares mais procellosos. 

Já havia descoberto novas e vastíssimas te/-
ras; entregara á acção da civilisação continentes 
inteiros, populosos, prbductores de novos gêne
ros que vieram enriquecer o commercio europeu. 

Muito fizera o pequeno e glorioso reino de 
Affonso Henriques; fizera mais, maior impulso 
dera á humaninade do que as nações maiores, 
que, egoisticamente viviam só para si, ou des
graçadamente, se dilaceravam em desoladoras 
luetas intestinas ! 

Coberto de louros, respeitado por todos, o 
velho Portugal, parecendo ter cumprido a sua 
missão social, affastára-se do torvellinho daa agi
tações internacionaes. 

Veio o precioso período das Grandes Revolu
ções, que, abalando os thronos, fazendo estreme
cer o altar, outorgou á humanidade—a inde
pendência, a liberdade, a igualdade, a fraterni
dade—valiosos dons, fructos benéficos dessas 
evoluções tumultuosas, feitas atravez de sangue 
e de fogo. 

A velha terra luzitana também sentiu ligei
ros estremecimentos desse grande movimento 
social; ganhou uma constituição com a queda do 
memorável D. Miguel, derrotado pelo primeiro 
imperador do Brazil. 

E d'ahi até os nossos dias, acompanhando 
lentamente a evolução social, tem reinado a mais 
completa paz no «jardim da Europa, á beira-mar 
plantado». Só cie longe em longe, os negros das 
colônias africanas incommodavam ligeiramente 
o governo portuguez. A nação inteira prestava 
actençãoa esses esperneies dos pobres cuamatas. 
Com solemnidade, organisavam-se poderosas ex
pedições, que lá seguiam, para os ardores da 
África, a castigar o gentio revoltado. No regres
so, os vencedores eram recebidos na pátria com 

honras esplendorosas, como si viessem de der
rotar um mundo. E, assim, iam-se passando cal
mamente os annos, com felicidade para o velho 
reino. 

Mas Portugal accordou do longo lethargo, 
sob olatégo execrável do tyramno João Franco. 
O povo portuguez estremeceu de horror, vendo 
á testa do governo de seu nobre paiz, u m digno 
herdeiro dos antigos e miseráveis ministros da 
feroz Inquisição, que tantas desgraças já lhe 
causara em tempos idos. 

Os partidos uniram-se para combater o des 
pota. 

Os republicanos animaram»*se a sahir em 
campo, abertamente, em defeza da seus ideaes. 

O monstro, porem, não se moveu. Não com-
prehendeu que os ominosos tempos das trevas 
medievaes já, ha muito, haviam passado. E con
tinuou não sua acção oppressora sem reflectir 
que, com a sua queda, arruinaria a monarchia e 
a família real, a quem devia servir, com mais 
lealdade, como servo fiel que deveria ser. 

Os ânimos exarcebaram-se cada vez mais e o 
resultado dessa tensão dos espíritos, cançados 
de tanto soffrer, —eil-o ahi—horroroso: o co-
vai'de assassinato do rei e dojseu filho e quasi 
de toda a fànjilía real. 

E assim terminou o governo do feroz minis
tro: tendo governado com a mais negra oppres-
são, findou com sangue e com luto: com sangue 
de u m homem bom, de u m portuguez illustre, 
cujo único defeito era ser o, rei e de u m moço 
nobre, esperança de sua pátria, que tanto ama
va e que culpa nenhuma tinha para ser castiga
do ; com o luto da bondosa rainha, com o luto 
do povo inteiro, que vê nisso uma desgraça tre
menda. 

O culpado de tanta miséria, o único culpado 
desse horroroso epilogo é o feroz ministro João 
Franco, sobre quem devem recahir as maldições 
do povo portuguez enlutado. 

E assim, depois de tantos séculos de lethar-
gia, Portugal apparece novamente no theatro do 
mundo representando uma triste, sanguinolenta, 
medonha, mas real, verdadeira tragédia! 

Fatalpolitica 
Varado pela baila de um 
conspirador, quando, com a 
esposa e filhos, regressava 
á regia presidência, em Lis
boa, o rei de Portugal caiu 
para não mais se levantar I 

Bárbaro attentado I 
A perniciosa dietadura do 

conselheiro João Franco di
minuía, ultimamente, a po
pularidade do primogênito 
do saudoso d. Luiz I, e uma 
parte dos ódios, despertados 
pela orientação polilica de 
seu fogoso e sultanico mi
nistro, voltaram-se contra 
elle, que éra de uma Índole 
liberal, u m tanto despido dos 
preconceitos da realeza, e, 
por isso mesmo, querido do 
povo. 

Pobre paiz !... 

Houve u m dia em que 
Portugal, desafiado pelo es
plendor das suas conquistas 
interiores, confiando em for
ças já provadas pelo miracu-
lo das suas victorias, e não 
tendo mais que vencer pelas 
raias dos seus domínios, se 
lembrou de viajar com a lan
ça em punho. 

Parecia então fadado para 
subjugar o mundo, porque 
pôde com tudo e com to
dos. 

Foi uma verdadeira epo-
pea ! 

Dentro em pouco, quasi se 
não atravessava o globo para 
lado algum, onde o pavilhão 
portuguez não fluetuasse, 
attestaudo aos passageiros a 

rapidez do seu vôo, e a fir
meza da sua haste. 

Era tão forte o tinir das 
suas armas, que soava por 
toda a parte. 

Lâminas de grande tempe
ra ousaram rivalisar com 
eHas. 

Baldado intento ! 
As dos portuguezes parti

ram-nas como se fossem lâ
minas de cera ! 

Era por cima das cabeças 
lusitanas que velava u gênio 
da victoria. 

Não houve ponto por toda 
a surperficie da terra, onde 
o respeito, a admiração e o 
prestigio lhes não contem
plassem o valore a gloria. 

E' dizer que tinham tudo 
quanto carece uma nação 
para dominar absoluta e ex
clusivamente. 

Portugal fez-se senhor do 
mundo ! 

E depois ? 
Depois !... 

Morreu ! porque, quando 
o seu braço não tinha já por 
onde brandira espada, des-
cauçou, movendo-se apenas 
para fustigar homens da tem
pera de Guerra Junqueiro, 
João Chagas, Alpoim, Affon
so Costa e outros. Educou 
os seus filhos nesse somno de 
morte. Pensou que assim po
dia ser sempre rico, opulen
to, dominador e indepen
dente. 

Ai! que se enganou ! 
Esqueceu-lhe que outros 

patrimônios carecia de pre
parar, para quando os mono
pólios se acabam, para quan
do a paciência se cxgota, 
para quando as colônias se 
libertam... 

E quando os rigores do 
infortúnio o obrigaram a 
despertar do profundo le
thargo, armando-se de u m a 
energia alta mente prejudicial 
achou-se com os pulsos pre' 
sos... 

E' que, em quanto dormia 
á sombra das suas façanhas 
passadas, os opprimidos 
acordavam ao * sol da liber
dade fascinadora. 

Os altivos descendentes 
doáimmortaes guerreiros não 
curvaram a cabeça á orienta
ção politica e algo impatrio-
tiea do causador indirecto 
desse estúpido attentado, per
petuado na tarde de hontem 
na faustosa capital portu-
gueza, e que levou pai e filho 
á mudez de u m túmulo. 

Descendente dessa raça 
destemida, sentindo correr-
m e nas veias o sangue des
ses heroes de alem mar, na 
pátria dos meus avós, não 
foi sem grande magoa que 
li a infausta noticia, tão ra-



REPUBLICA 

pidamente divulgada pelos 
quatro cantos da capital pau
lista. 

Infeliz encargo, esse do sr. 
João Franco ! Desgraçado 
officio ! Degradante posição ! 
Fatal política ! ! ! 

S. Paulo 2—2—908-
TEÈRAG. 

O ENTRUDO 
Approximam-se os dias 

dos folguedos carnavalescos. 
E m nossa civilisada cidade, 
a civilisação esconde-se nes
ses dias para ceder oluj^ar ao 
mais bárbaro dos divertimen' 
tos—o feroz joi^o d'agua, sob 
a fôrma de laranjinhas, que 
tanto crescem,., tanto cres
cem... até transformarem-se 
e m enormes caçambas do 
precioso liquido, a forçar 
u m pobre ckristão a banhar-
se, contra a vontade. 

R-esultam-se sempre do 
entrado grandes constipações 
e pneumonias, que muitas 
vezes levam o infeliz doente 
á Terra da Promissão... 

Alem desses resultados fa-
taes, outros factos aconteci
dos nesta-cidade e m annos 
suecessivos clamam contra 
o grave abuso do entrudo. 
Ferimentos a pedradas, a ti
ros, a pau e o diabo a qua
tro, por causa do maldito di
vertimento. 

Diversas pessoas já nos 
tem falindo sobre isso, pe
dindo que algo digamos ao 
povo para que cesse de vez 
o perigoso e nefasto jogo do 
entrudo. E' o que fazemos 
agora, dirigindo-nos ao povo 
ytuano e ao digno dr. dele
gado de policia cuja firme e 
poderosa intervenção solici
tamos afim de que e m Ytú 
não mais se esconda a civili
sação nos dias de Carnaval 
dando lugar a esse diverti
mento condemnado e peri-
goso. 

Abaixo o entrudo ! 
Termina no dia 8 do cor 
rente (sabbado) o prazo para 
pagamento sem multa do 
imposto de industrias e pro
fissões; dahi e m diante com 
20 '/. de multa. 
\x])\VÍCIf~ 

EMPADAS E 
PASTEIS 

N A CASA DUDU' 

FEDERAÇÃO 
Apezar desta nossa collega 

local nunca se referir a nós 
para noticiar nosso anniver-
sario, ou qualquer melhora
mento, gostamos de mostrar 
que temos alguma polidez 
e que sabemos fazer parte da 
nobilissima imprensa (sem 
ser da celebre boa.) 
— A "Federação" domingo 

passado circulou augmeuta-
da, c o m 8 paginas, muitos 
clichês, e b u m texto e b e m im
pressa; pelo que lhe damos 
nossos sinceros parabéns, 
fazendo votos pelo seu pro
gresso constante, e m cumpri
mento de sua missão. 

M A T R I C U L A E S C O L A R 
No nosso grupo escolar 

contínua ainda a matricula, 
na sessão feminina, até que 
se prencham as vagas exis
tentes no primeiro e terceiro 
annos. 

Os candidatos, como man
da a lei, deverão exhibir cer
tidão de idade e attestado de 
vaccinação. 

Essas exigências, porem, 
são só para as'meninas que 
ainda não freqüentaram as 
aulas daquella casa de edu 
cação. . 
IMPOSTOS MUNICIPAES 

Por determinação do snr. 
Prefeito municipal foi proro 

A colônia povtugueza do 
Salto vae fazer solemnes exe 
quias á memória do rei D. 
Carlos e seu filho, assassina
dos e m Lisboa. 

O RELÓGIO DA MATRIZ 
O relnLri" «Ia Matriz, que é o 

.raia da população para as che
cadas e partidas tios trens e ou
tros misteres, continua a ser uma, 
irrisória negação de seu nome... 
Imaginem os leitores o prejuí

zo que nos po lera causar um 
relógio... que não é relógio? 
Pois o mesmo relógio, Ia Ma 

triz é assim; Não é relógio ! I ! , 
Quantas vezes o viajante in

cauto olha o relógio; julga-o re 
logio mesmo; dá mais um passo 
pela cidade, tratando de seus 
interessas, certo de alcançar o 
trem para resolver um negocio 
leterniinado, e... o trem já foi V 
Mas o relógio aqui está a bada
lar, um quarto an\-s da partida! 
Ou'riis vezes o viajante mar

cha, ás pressas, quasi a passos 
eelerados para a estação, duvi
doso de alcançar o trem, e alli 
dorme um somno p >rque faltam 
muitos uimutos para o trem 

partir ! 
[<ste relógio é nina negação 

do nome qc.e íém. 
E' preciso que se providencie 

ou então (pie se quebre o bada
lo, para não eneommodat a troro-
pa de Eustacílio da humanida

de... 

Cbamamos a attenção dos 
interessados para o edital da 
Prefeitura, que publicamos 
na secção competente sobre 
o imposto de Vebiculos e 
outros. 

.1 manhã, ás 7 horas, será 
resada na igreja da B o m Je
sus u missa de 7o. dia, e m 
sufflagio á sua alma. 

Nossos votos de pezar á 
família enlutada. 
DR. ÁLVARO DE TOLEDO 
E' esperado por estes dias 

nesta cidade, onde virá e m 
visita a pessoas de sua famí
lia, o sr. dr. Álvaro de To
ledo, distineto official de ga 

em seguida o cidadão PresideiiM pagamento som multado impos-
te que se lavraeHC no livro com- j to de «Industrias e Profissões» 

binete do sr 
Estado. 

Presidente do 

C o m destino a S. Paulo, 
passou por esta cidade o sr. 
Theodomiro de Almeida Pra
do, fazendeiro e m Pimenta 

— T a m b é m passou por 
aqui com destino a S. Roque 
o sr. Isaias de Assis Oliveira 
digno escrivão de paz de Ca-
breuva. 

peteute o respectivo termo que 
foi por todo assinado. E m se
guida foi declarado pelo cidadão 
Presidente empossados os novoH 
vereadores da Câmara Municipal 
de Ytü, depois de lavrada e as-
signada por todos- a presente 
aeta. Sala das sessões da Câma
ra Municipal de Ytú, em lõ de 
Janeiro de 1908 Eu, Francisco 
Pereira Mendes Primo, secreta
rio da Câmara, que a escrevi. 
Adolpho Bauer 
Dr. Graciano Geribello 
Joaquim de Almeida Mattos 
líenjamin do Amaral Gurgel 
Hermogenes Brenlia .fíibeiro 

(reeleito) 
Virgílio Araújo de Aguiar 

(reeleito) 
João Martins de Mello Júnior 
Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro 

Lourenço Xavier Almeida Bueno 
Francisco de Paula Leite 
Augusto Ferraz de Sampaio 
Ataliba de Almeida Toledo 

como armazéns, lojas de fazen
das, confeitarias, padarias, ma-
eiiiuas tie beneficiar café, typo-
tíraphias, olarias, fabricas de 
cerveja, idem. de cigarros, idein 
de charutos, idem de massas 
alimentícias, torrefacções, hotéis, 
restaurants, casa de pensão, tea
res, pharmaeias, officíuas diver
sas, e outras constantes das Pos
turas. Terminado este prazo, os 
impostos serão arrecadados com 
a multa de 20 '1. de accordo com 
a lei vigente. E, para 'pie' nin
guém allegae ignoransía, lavrei 
o presente para conhecimento 
dos interessado*. Ytú, 1;° de 
Fevereiro de 1908. 

P. Primo 
Secretario da Câmara 

E S T A Ç Ã O TiA E. D E F E R R O 

Continuam em actividade oatra-
balhos do embelezamento 'Ia es' 
tacão férrea de Ytú. 

A admiuistrnção da estrada 
mandou arborisar a parte do lei
to da linha ao lado da entrada 
dos trens que vem do ramal 
de Mayrink. e fazer outros me
lhoramentos que deixam nossa 
estação com uma bella perspe 
çti va. 

Terminou o summario de 
culpa deNicodemos Villela, 
de Indaiatuba, indiciado co
m o incurso nas penas do ar
tigo 303 do Código Penal. 

V A C C I N A Ç Ã O 

O dr. Graciano Geribello, 
medico do posto anti-tracho-
matoso desta cidade á Rua 
da Palma n. 60, vaceina to
dos os dias jiteis das 7 as 10 
horas da manhã.: 

inhos Finos e Licores 

só na casa DUDU' 

Seccão hvre 
D*. THEREZA DE JESUS 

*, Camargo 
Sãs ta 

ro e nora, Antônio Joaquim 

Acta especial da posse dos 
novos vereadores_yara o trien.-
nio de 190S a 19011. 

Presidência do Cidadão 
Adolpho I>auer. 

Aos qvriníe dias do mez de Ja
neiro de niil novecentos e oito, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões da Câmara Munici
pal, pelas doze horas do dia, 
presentes os vereadores adolpho 
Baufii; Doutor Graciano de Sou
za Geribello, Hermogenes ]\rv 
nha líilieiro, Virgílio Araújo de 
Aguiar, tenente coronel Joaquim 
de Almeida Mattos e capitão 
Benjamín do Amaral Gurgel,fal
tando sem cau/a participada o 

lor ' ro lofredo da Fonseca, 
— Presidente; havendo numero 
legal foi pelo : idaduo I:u ~i lente 
declarado aberta a sessão. Foram 
pólos cidadão Intendentes Muni-
cipaea apresentado o relatório 
acompanhado do balanço do mo
vimento financeiro do anno findo 
de L907, no ipial suas senhorias 
fazem uma resenha de todos os 
trabalhos encetados nos diversos 
ramos da administração municipal 
durante o seu mandato que ora 
se finda, lido pelo gecretario foi 
o mesmo 

pelo roí 

approvada. Era seguida ' 
•11- 7 5 — H — ^ — " i — ro, cerveiein 
cidadão Z^vsidenJ^ de- . .', 
— — : ~ bidas, massa 

clarado que a j2rjjĝ te_se,ssÃ,o es 
pecial tinjha_por iiru daXipnasp nnst 

novoa 'os a 1.4 da. 
Pc/embro ultimo Jíaĵ ^̂ Q̂ iJ.eJl.-
nio de 15 de Janeiro do mil no-
veeentos e oito a 15 de.. Janeiro 
ile miT novecentos e oj 

presentes i<idos oja I 
0 cidadão /Vesid<*iile 

• M nin:i coinmiasão 
eadores DouJia; 

hello e 

FALLEOIMÈNTQ-
Falleeeu rio dia 

Graciano de Souza 
i iTenjamin 

do Amaral 

mez (indo, e m Piracicaba. 
Tfiu la~ )_A'jio., Pr. João Marfins de 
MéjTo Júnior, coronel I lOnrenco 

C o m 7'.) annris/ae edade, a Xayier__de /Umeija Buen 
Ia 

Gurgel para__os__inlrodiuir i 
111̂ jJjis_ReSSIÕ̂ H" Presentes os vo-

i es eleitos FranciscoHe 

veneranda matrona 
iereza 

sra. cL ' Antônio Constantino 
> Qj 
Silva. 

Io sr 
de Jesus Costa, m ã e ;Cgprji^:;!'('tf:-'"'H. líl

nM\,,il Kl 
".:„«„ A"n,„, - lodeA-mar, 

& a n ! ÜI U;l',Augustó-Ferr./, de Sarapjuo^ 
., dio';o> agente Aíaliba de Al ida Toledo, Eoi, 

gado até depois de a m a n h a o 3a esta ] i 1 " 1 ' ri,íl:l nin dellea prestado o 
praso para o pagamento, sem * T^íuídã ^ i í-ompromisso legal de conformi-
J l. . [ ', 1 - , T—- lv , dade com o Regimento Interno 
multa do imposto de mdus a em I ibae nesj 

Rlarikno Costa, Mana IzaheJ 
'Costa, Carõlina Corrêa Cos
ta, Nabor Alves Corrêa^Lp-
bo, filhos e genro (ausentes)^ 
Convidam as pessoas n. 
sas a assistkem a missa de 

PREFEITURA M ü X ÍC1 PA L 
Exposição Nacional 

De ordem do senhor Prefeito 
Municipal de Ytú, na forma da 
lei etc. 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, de ae-
eordo com as instrucções expe. 
didas pela commissões Executi
vas da Exposição Preparatória 
deste Estado para a exposição 
nacional de 1908, esta s icretaria 
da Câmara pelo prazo de 30 dias 
a contar desta data, fornecerá 
instrucções e esclarecimentos á 
todos aquelles que desejarem. 
concorrer a mesma exp 
Oa esclarecimentos que seTão 
fornecidos porestaCâmara serão 

Eponina da sobre as seguintes secçoes; Sec
cão de agricultura; Secção de va
rias industriaes, Secça 
liberaes; Secção de Bovideos; Sec
cão de Equideos; Secção de La 
nigeros; Secção de Ovideos. e 

RJHE 
Francisco Ar-

thur Alarjano 
Costa, Rita—de 

iiffir 

Costa N o b r e , 
'Domingos Ko-
re, filhos, gen-

sétimo dü eme mandam ce-
lebrar na igreja dp_Bo.m Je
sus, amanhã ás 7 horas, pelo 
eterno desçanço de sua que-
rida mãe, e sogra, fallecida 
"em Piracicaba no dia 31 do 
[). passudo. 
Por este acto de caridade antecipam os_seus. agradeci

mentos. 

~ÈDITÂES 

Caprinos. Secção de Suideos. sec
ção de caça. Secção de Prôduc-
tos de caça. Secção de Apetre-
ehos de pesca. Secção Vi«'a 
aquática. Secção Pi \ 
pescarias. -Secção Pisieall 
sjeeçãp Legislação sobre a , 

E, para que cb onhe-
cimento dss intei lavrei 
o presente edital que vai publi' 
cado pel:, imprensa loca!. 

Ytü, 24 de Janeiro de 190S 

P. Prii 
Secretario da Câmara 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Imposto de Vehiaãos e outros 
De ordem do cidadão Prefeito 

do- Município de Ytü, faço saber 
para conheci meu to dos interes
sados ipie durante o corrente mez 
de Fevereiro se fará na Collec-
toria das rendas inunicipaes o 
recebimento a bocea do cofre dos 
impostos de carrinhos de padei-

ou de outras be
ns alimentícias, car-

çaSj cavrocinbas *le conduzir lei-
ti roção de conduzir carne 

verde a carreto, carrocinha de 
mão, cairos para conducção de 
passageiros, carros de bois, oarro 
Titellas, carroçflea e outros cons
tantes das Risturas em vigor. 
Findo este prazo os impostos se
rão arrecadados com a multa de 
20 X de accordo com a lei vi
gente. E, para (pie chegue ao 
conhecimento de tod<H os inte
ressados e não possam allegar 
ignorância lavrei o presente pa
ra ser publicado pela imprensa 
na forma da lei. Ytú, l.o de Fe
vereiro de 1H08. 

O Collector Municipal 

Alberto Macedo. 

trias e profissões, 
de 28 de 
mandando 
tuiçizammxacmxsíim 

PREFEITl rRA MUNIÇIPA L 
Prorogação do prazo do im-

posto de Industrias e Profa-
sôes. 

De ordem do cidadão Prefeito 
.Municipal, avizo aos interessados 
que foi prorogado o prazo até 
o dia 8 do corrente mez para o 

O Cidadão Francisc i Brenha 
Ribeiro Juiz de Direito su
bstituto nesta Comarca de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que no 
dia vinte e um do corrente 
ao meio dia, em a porta do 
edifício da Câmara Munici
pal desta cidade, serão leva" 
dos a praça pelo official Au
gusto Avelino da Silva ou 
quem suas vezes fizer os 
bens que foram peuborados 
a Rapbael Valeutiui e outros 
na execução de sentença que 
lhes move o liarão de llahvm 
cujos bens são os constantes 
da respectiva avaliarão exis
tente em poder e cartório do 
escrivão que este subscreve 
a qual é do theor seguinte: 
U m a casa sem numero no 
Largo do Collegio São Luiz, 
oude está a òfficina dos exe
cutados,com cinco frestas de 
frente, dividindo do lado de 
cima com propriedade de 
Joaquim da Silva Camargo 
pelos fundos com proprie
dade que foi de Francisco 
de Almeida*Garrett e pelo 
lado de baixo com casa e ter
reno dos executados avaliada 
por u m conto e quinhentos 
mil reis (i.500$000) U m a ou
tra casa, numero nove, no 
mesmo Largo, com três fres
tas de frente, dividindo pelos lados de cima e de baixo com 

—@uem tomar a {jer^eja |{Í0 {JlarO será sempre for ti e robusto 
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casas e terrenos dos execu* 
lados e pelos fundos com 
propriedade que foi de Fran 
cisco de Almeida Garrett ava 
liada por u m couto e quatro
centos mil reis (1.4001000) 
U m a outra casa sob numero 
onze, na esquina do mesmo 
Largo de São Luiz e Rua do 
Pirahy com quatro freatas, 
sendo duas em cada uma das 
faces, dividindo do lado de 
cima com casa e terreno dos 
executados, e pelos fundos 
com propriedade que foi de 
Francisco de Almeida Gar-
ret, avaliada por u m conto 
e trezentos mil reis (1.300$) 
O terreno que serve de quin" 
tal as três casas acima des" 
criptas, está em coinmum. 
Os raachinismos e obgectos 
da ofricina que são os se
guintes : u m fóruo velho pa
ra fundição, u m a balança 
Howe com pesos, utna trans
missão e pertences, u m tor
no mecbanico incompleto, 
u m banco grande para fer 
reiro,um torno de ferro de ta 
maiilio regular, uma bigorna 
u m folies, dois ventiladores 
incompletos, u m a mesa pe
quena, para ferreiro, uma 
balança pequena, uma estan* 
te com martellos para fer
reiro, u m lote de ferramenta 
e ferros velhos, tudo em 
mau estado avaliados por 
quatrocentos mil res (400$) 
U m rebollo grande avaliado 
] or oiíen a mil reis (80$000). 
U m vapor de força de qua
torze cavallos, avaliado por 
dois contos de reis (2.000$). 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandei 
passar o presente que será 
afrixado no logar do costu
m e e publicado pela impren 
sa local. Dado e passado nes-
a cidade de Ytú, ao primei
ro de Fevereiro de mil no
vecentos e oito. Eu, Arthur 
Eugênio da Silva Porto. Es
crivão o subscrevi. 

Francisco Brenha Bibeiro. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilissiino. 

AUARUTA de 1" qualidade 

Masíenfi A veia 
Só na CASA D U D U 

• 

nho Especíaes do Porto 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Constantino-Odalisca--
Na CASA DUDU' 

usa&ftarcinaria de Sutvio cnussuto sito 

a rua de Santa cnita n. 87a 

Tenho a honra de communiear ao respeitável publi* 
co, á abertura do l.o Club Cooperativo, que obdecerá 
as seguintes condições e regulamento. 

Artigo l.o—O Club será composto de 100 sócios e 
deve demorar 45 semanas, sendo as presta
ções semanaes de 4$000 

Os senhores sócios terão direito aos se. 
guintes moveis, a escolher nos grupos abai* 
xo mencionados. 

oa OCCQSICIO 
O abaixo assignado, tendo de retirar-.se des
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 
As pessoas que dezejarem approveitar a 

occapião de fazer uni bom negocio, pode en
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commerdo 73 
ALBERTO BEXEDETTI 

Artigo 2.o-

Ü Dr. Braz Sieudo % 

{$) Medico e Operador ® 
($) Consultório e ® 
@ Residência §§ 

© RUA DIREITA 55 $ 

8 YTÚ S 
ÍENDE-SE as duas exce

lentes casas, ns. 30 e 32 
á rua da Palma, nesta Ci
dade, com magníficas e 
numerosas accommoda-

ções, assoalhadas e forradas, 
e tendo a primeira, latrina 
patente, luz electrica e gran
de quintal, todo cuidadosa
mente cultivado. 

sideo proprietário com quem 
se deverá tratar, está com
pletamente mobiliada e será 
vendida nestas crndicções, 
desde que o comprador assim 
o queira. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa DÚDTJ 

1.°—Um Guarda roupa 
2'0—Uma cama Frauce/a para 

casado 
3.o—Uma cama Franceza para 

solteiro, um creado mudo 
com tampa de pedra már
more e uma mezinha para 
quarto 

4o.—Seis cadeiras 2 poltronas 
e u m sofá 

5,0—Um lindo guarda louça e 
uma mesa para sala de 
jantar. 

6,o—Um lavatorio u m creado 
mudo ambos com tampa 
de pedra mármore, e uma 
mezinha para quarto. 

7.0—Uma cômoda com "três 
gavetas grandes e duas 
pequenas. 

8.0—Uma meia cômoda cp-t 
um creado mulo com tam
pa de pedra mármore. 

9.0 - U m lindo guarda louça è 1 
pequeno guarda comida 

lO.o—Um lindo buffet de ta
manho regulai' 

31.9—Seis cadeiras, com uma 
mezade jhntar e mais uma 
mezinha 

12.0—Seis cadeiras e uma de 
balanço e uma mezinha 
oval para ce tro de sala. 

13.0—Um lindo guarda louça 
com vidros na frente, e 

, nos lados, com com nanas 
torneadas, tendo doas ga
vetas em baixo. 

14.o—Escrivaninha com cimo 
gavetas e um lindo estan
te para livros. 

15.o—Uma escrivaninha com 
um lindo porta chapéus e 
uma cadeira para á mes 
ma 

16.0—Um balcão para alfaia
taria dois bane *s para ex
por fazendas em amostras 
e um lindo estant.. 

Artigo 3.o—Os senbores sócios que não desejar qual
quer movei que esteja clasificado nos grupos 
acima mencionados, poderá ser atteudido 
em outro movei concernente a minha arte, 
não excedendo ao valor dos mencionados, 
para isso peço aos senbores sócios m e procu
rarem para tratarmos. 

Artigo 4.0—0 sorteio será feito pela terminação dos 
dois últimos finaes da Loteria de São Paulo, 
as segundas-feiras. 

Artigo 5.o—O numero já premiado caso repita, passará 
ao numero immediatamente superior. 

Artigo 6.0—O sócio sorteado na ultima semana, terá 
direito a 2 grupo de moveis. 

Artigo 7.o—O sócio que deixar de pagar até a 8.a se 
mana será excluído do Club. 
As pessoas que desejarem associar-se, po

dem também dirigir ao sr. Atilio Russulo, 
meu irmão, que para isso poderá dar mais 
espLcaçõe3 

YTÜ' 5 DE FEVEREIRO DE 1008 

Sutvio Slusuto 

mm 

procurem axesquinhar a justa fama que dia p 

dia vAo conquistando os superiores e. iueonipa-

raveia vinhos Ha A D É G A P A RTICULAR 
nào o conseguirão jamais ! 

E-ítá provado exuberantemente que, hop 

em dia, $6 bebe vinho genuíno e de prirnefr» 

qualidade quem compra o magnífico vinho de 

meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 

do Porto 

«<3ludaz» 

e <Klagrima do Céo» 
Indispensáveis e m todas as convalescen

ças, por serem os m^-nos ;dcoolieos, os mais pu

ros, ns mais saborosos e, portanto, us inelhoreE 

que existem no nu.rendo. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

AQEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

WMI^MWW^i 
1 

'ova òapatana g$ 

JF**»U iÊí^^&l.àífc §S 
m 5 ^ C abaixo assignado, participa ao publi é»C 

Xy co desta cidade, que adquiriu dosr. Miguel §$5 

'0i Gôberti, a sua sapataria á R u a do f^innier~Í5§. 

Y$i cio n." 53, e ao mesmo tempo o novo pro-áj» 

^ prietario avisa que está habilitado a lazer W§ 

A b e m conhecida Marmoria do Sr. Luiz Mutti, sita a 
rua de ôauta Ephigenia n. $5, em São Paulo, acha-se 

A de numeroso, onde rê  sempre emeondicções de acceitar qualquer encorameudas 
1 relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedra 
pulchlaes etc. 

Seus trabalhos são feitos com promptidão e a preçns 
razoáveis» 

A casa Mutti faz notarão publico que não tem sócios 
e nem filiaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 

uiz 

(jü qualquer obra pelo systema pauí ulisti 

arte. jag outros concernentes a mesma arte. 
V' Por esse motivo convida a visitarem & > 

áfr sua casa para certificai em~se da verdade < & 
g%i que atfirma- &£> 

pi (Antônio cfedatiiii p ? 

ftSí 3ta &ftfi$@ <*} §&% 3fc} *s$s £$% -4W rAa «A • ^a 
#fe $&ê i&tMzM k$£ s&4 %&$ l^é l^s $wí $S4 § & ̂ n 

Oííicjna de Carroças e trolys 
cTonoeiro, Silarceneiro e Sorneiro 

SÍLVIO RüSSOLO 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 

mesma arte. 

Toincam-se bollas de bilhares. T e m á 

venda formas de laraujiiiliaa próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DE 3. RITA, 87 A 

^%T ü ia 

c/Jaò fa de experiências /-.— i2), 
utti poi^inez 
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/ Attenção í 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 
garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AM E -
BICA, companhia seria e 

sólida que tem de GARAN

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

0 seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO 

SSAS FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 
na 'CASA DUDU' 
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/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 
ll; 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

A s»i§ SI MUtel 
E* o medicamento infallivrl nas mo

léstias do utero. E' superou' a ergo ti-
na, nus hemorragias: mais activo ilo quo 
o Apiol e apiolina nas suspensõrs e 
n.ts menàtruações difliceis, mais rfficaz 
do quo OQ ferruginosos e quina ní«s fio* 
res brancas e de effrito mais proropto 
u ciuvadi uro *'e que a n orphina o to
dos os calmantes na*, eólicas volentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas~o9~ y DiJÀHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em Pão 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 

s 
I 
I 
'] 

P 
s as >í JM. AMERICA 

COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(SI mais importante da (Stmerica do Sul 

Com s/de no cnio de ífaneiro 

Garantias—Mais oe 17 Mil Contos 
A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

(Fartos Sííachado 

I. faulo de limeida 

RUA DO C0MMERCI0 44. 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /íoma JHnto a S.S. 
um oplmo resullado o 

P E I I O T E ^ S E 

o Tapa de 

Peitoral DeflflGlCO 
tío seus filhos e declara: 

"Atteato que varias pessoas de minha familia, affecladas 
de infloenza, bronchiles e tosse, usaram cem optimo resul. 
tado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharma. 
cia Edurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra <lo dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 do Outubro He 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
cotario" Não tem resguardo. Não contem ópio. o livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

H E I T O R A TB X>]3 A N G I C O r » E U O T E l N r S E 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito rio Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Coinp, 
Deposito Geral:—0U0GARIA B. SEQUÈ1R* & COMP. 

S?a 

de pensões ^italicia^ 
Fundada em 1903 e legalmente reconhe

cida em 1904 

Sede Central 
S. PAULO 

Rua Anchieta (antiga 
do Palácio) n. 3 A 

hj 

Filial 
RIO DEJANEIRO! 

Rua Tiradcnted 48 
Sobrado 

Representantes em todo o interior do y tiz \ 
Capital subscripto aié hoje Rs. 5.600:00)5000 f 
Fundo inamovivel arrecado até hoje Re. 355:0 
Capital empregado em hypothecas Rn. 174:60 
Capital empregado em prédios Rs. I35:271$000 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 42.000$000j 

Sócios inscríptos até hoje 135S0 

Com u m mp.gestoso palácio em construo* 

ção para a nova sede central em S Paulo á 

Travessa da Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, homem, mulher ou crean-
ça pode inscrever-se ou ser inscripto na Insti
tuição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos; a quota a pagar è rs. 7.500 
mensaes paia ter dimto a pensão depois de 
20 annos ou do rs. 5$000 mensaes para tf r 
direito dppois de 10 annos. 
Nao vos confandaU com outras que se in

titulam congêneres, pois que a Caixa Mutua é 
a única e primeira instituição Internacional do 
Brazil, que offerece serias e reaes garantias 
comprovadas pelo admirável progresso, cor-
rect̂ za dos directores e pelo capital realizado 
em 4 annos de existência. 
Brevemente para mais garantia far-se-a um de
posito ao governo conforme a exigência da Lei. 

Para a dístribuiçAo de estatutos, boletins e 
iiibsi r-çõea acha-se nesta respeitável cidade 

Ü REPRESENTANTE LOCAL 

cfasquate Sttartiui 

& 

Ctiim Galo Pre 
O proprietário deste novo Ghalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilbetes de to~ 
daa as loterias especialmente a Loteria da 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
PARA SABBADO 

Sároo Ocultos* 

o 

Bilhetes inteiros—18ooo 
Meios—9$ooo 

Frações—l$^oó 

Ghama-se a attenção do publico para 

esta qrande loteria, à extrahir Sabbado 

8 do corrente. 
Na mesma casa também está installada uma agen" 

cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

—mez Onofre Mazzn 
de experiências !-®e~mc só a tffiRYEJA &1Q C L Â & . 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


